
O FOLHETO DO FIM DO MUNDO 

O Guia prático pra viver sem anos 

 

COMO SER ENCONTRADO POR UM 

DETETIVE do caos 

A nossa vida é 

investigada por muitos 

olhares que não temos a 

plena consciência que nos 

observam. É que a teia de 

possibilidades está toda emaranhada 

e, a verdade, é que todos os eventos 

estão conectados em algum grau – 

afinal, nós temos o poder de criar 

significados para as coisas. 

Algo sempre está vindo em nossa 

direção. Somos um alvo fácil nas 

mãos do caos, e esse é o nosso maior 

dom. As possibilidades que são 

geradas a partir do nosso próprio 

movimento estão viajando 

aceleradas, prontas para nos 

travessar no peito, nos 

desacomodando de tudo aquilo que nos 

fazia repousar. 

O caos usa qualquer coisa para 

atingir seus alvos, pode ser desde 

um desconhecido na rua, um outdoor, 

um nome familiar numa placa de 

formatura ou uma memória distante da 

época da juventude. Tudo pode ser, 

e é, um avatar do caos. Cabe a você, 

interpretar os sinais que são 

apresentados, significando todas as 

coisas que estão a sua volta. Não 

importa quão infame ou sem-sentido 

seja a teoria que você desenvolver, 

afinal, dar nome é dar vida. Se você 

acredita, será.  

Existe uma técnica que permite 

resultados muito interessantes. 

Como o caos é movimento e usa de 

todos os recursos possíveis para 

atingir seus fins, o primeiro passo 

desta instrução é se livrar do 

movimento. Experimente passar uns 

dois ou três dias dentro de casa, 

regrando o uso das redes sociais – 

desconectado do mundo exterior. Não 

saia nem pra comprar pão. Fique ali, 

deitado de pijamas, apenas 

maquinando em sua mente planos 

impossíveis que você quer/precisa 

realizar. As possibilidades que 

deveriam te atingir não irão te 

encontrar, e isso vai gerar uma 

certa urgência no próprio movimento 

dos eventos do caos. Afinal, tem uma 

pessoa caoticamente desaparecida 

que, nos planos mais secretos do 

caos, é peça vital para realização 

de coisas que essa pessoa nem mesmo 

imagina. Mas o caos, sim. 

Após este retiro ou repouso, você 

deve sair de casa. Como você ficou 

fora-da-área, haverá um acúmulo de 

possibilidades viajando até você e, 

como você estava sumido, elas 

estarão te procurando de forma 

desesperada. Esses são os 

detetives, os avatares que o caos 

usa para te rastrear e fazer com que 

as possibilidades cheguem até você. 

Como existe agora uma sobrecarga de 

coisas viajando na sua direção, tudo 

aquilo que deveria ser resolvido em 

um período X de tempo, será 

resolvido de uma vez ou num período 

bem menor, pois as possibilidades 

virão todas na sua direção.  

Para entender melhor, imagine 

corrente ativa de água. Se, por 

qualquer motivo, você bloquear a 

saída de água desta correnteza, um 

acúmulo de água presa vai surgir, e, 

por conseguinte, quando desbloquear 

a saída de água, a correnteza estará 

mais forte. Mas se você segurar 

muito, a barragem pode explodir! 

É uma excelente maneira 

de viver um dia produtivo 

e cheio de surpresas, uma 

vez que coisas ou 

afazeres que você tinha 

que cumprir rapidamente virão a tona 

e a resolução deles vai ser muito 

simples, pois o caos também nos usa 

como avatares para atingir outros 

fins, e é claro que, os nossos 

planos – ainda que pareçam pessoais 

e específicos – contribuem para a 

manifestação do caos. Isto é também 

um ótimo exercício para encontrar 

pessoas que você, de alguma forma, 

precisava encontrar e conhecer. 


